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APRESENTAÇÃO

por Fábio Magalhães

Nos últimos anos, Rubens Gerchman divide seu tempo entre Rio de Janeiro e São Paulo e mantém ateliês nas duas cidades. Mas o espírito carioca é predominante na linguagem urbana de sua pintura. Ele despontou no início da década de 60, ainda muito jovem, como artista de vanguarda, e em pouco tempo se destacou em nosso meio artístico ao propor uma nova estética, fortemente contaminada pelo cotidiano social. Essa década representou um dos momentos mais fecundos da cultura brasileira de todos os tempos. Nesse período, houve uma explosão de novas linguagens: o cinema novo, a bossa nova e o tropicalismo; também no teatro, com os Centros Populares de Cultura, e nas artes plásticas, com a nova figuração. Foi uma década de grande agitação cultural e política – anos de transgressões e de sonhos socialistas.

Rubens Gerchman participou ativamente e na linha de frente daqueles acontecimentos. Durante todo o período de ditadura, foi um dos protagonistas da resistência contra o arbítrio, a censura e a repressão do regime militar. Conviveu com Lygia Clark, Hélio Oiticica, Amílcar de Castro, Ferreira Gullar Caetano Veloso, Lina Bo Bardi e tantos outros artistas e intelectuais que marcaram aquela época. Além das artes plásticas, seu trabalho abrangeu outras áreas, como cinema, vídeo, instalação, desenho gráfico, poesia e, inclusive, uma transformadora gestão docente no Parque Lage.

Seu olhar inovador e suas preocupações voltavam-se para os assuntos que estavam na ordem do dia, que apareciam nas manchetes dos jornais, na televisão, nos folhetins. Sua atenção encaminhava-se, sobretudo, para o drama popular, para o mundo marginal ou para os sonhos da baixa classe média. Nos anos 70, viveu um período em Nova York e desenvolveu trabalho conceitual de grande força poética. Contudo, manteve durante toda a sua vida o interesse pela cultura das grandes massas. Contaminou-se desde a juventude pelos temas suburbanos e pintou, em 1965, O Futebol, Flamengo Campeão e Não Há Vagas; no ano seguinte, O Rei do Mau Gosto e, ainda, uma de suas obras mais famosas, Lindonéia, a Gioconda dos Subúrbios.

Sua pintura é sensual, luminosa, ensolarada e densamente povoada. Vê de modo crítico os conflitos sociais e procura, ao mesmo tempo, representá-los de modo solidário, envolvendo-se ele mesmo nos dramas que representa, e nunca como alguém que comenta os conflitos à distância, para assistir confortavelmente da platéia. O artista faz parte do mundo que representa, isto é, ao abordar seus assuntos de forma reflexiva, se deixa ao mesmo tempo contaminar pelo gosto popular. Sua arte expressa um enorme fascínio pela vida tal como ela é, mesmo nos momentos em que a vida se revela de modo frívolo e sem grandiosidade. E quem disse que não pode haver grandeza na frivolidade?

Rubens Gerchman é um pintor anti-romântico por excelência – sua pintura está totalmente comprometida com a realidade. Mergulhar no real tem sido sua grande paixão.

No final de 2005, tivemos um longo diálogo em seu ateliê paulistano, em que abordamos as diversas fases de sua obra e os fatos que marcaram sua produção artística. Rubens Gerchman revelou na sua fala não apenas boa memória, mas também personalidade criativa, vitalidade e espírito permanentemente jovem, livre e transgressor.

Fábio Magalhães
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Desaparecidos - 1965 - 120x120 cm

David Zingg/Acervo do artista



  

ENTREVISTA


Você se projeta como artista nos anos 60 e passa a ser um dos grandes inovadores da linguagem plástica no Brasil, junto com Antonio Dias, Hélio Oiticica e Lygia Clark, embora estes dois últimos sejam de uma geração anterior a sua. É uma década de grandes transformações, um momento de grande ebulição nas artes plásticas, no cinema, no teatro. Você é uma das figuras centrais desse período. Usando como exemplo uma obra sua feita nos anos 60, sua carteira de identidade, chamada Sou 1566166 logo existo, conte-nos um pouco sobre essa nova identidade cultural que se formava naquele tempo.


Na realidade criou-se uma ambigüidade na minha vida. Tenho dois nomes, ou seja, não tenho uma identidade e sim uma dupla identidade – expressão que virou o título de um trabalho que fiz 25 anos depois sobre passaportes, dando continuidade ao da carteira de identidade. Sempre fiquei intrigado com o fato de as pessoas precisarem ter um número para ser identificadas. Meu nome de família é Gerchman, mas meu nome nos documentos é Herschman. Sou filho de imigrantes – meu pai, que se chamava Mira, morou muito tempo em Berlim –, e o sobrenome dele foi traduzido quando ele entrou no Brasil e apresentou uma folhinha de papel que não era exatamente um passaporte, era apenas uma autorização para ingressar no país. Uma espécie de laissez-passer, também conhecido como passaporte Nansen, para aqueles que haviam perdido sua nacionalidade, como era o caso de meu pai. Ele chegou ao Brasil em um navio cargueiro numa sexta-feira e na segunda-feira seguinte, começou a trabalhar no jornal O Globo. Cresci visitando a agência de publicidade que meu pai formou e ficava vendo como funcionava a parte gráfica, observando os desenhistas. Meu pai me levava em uma clicheria, a única na qual confiava, para ver as retículas. Papai já fazia anúncios e logotipos em Berlim, até que não pôde mais trabalhar e trouxe toda a tecnologia de lá para o Brasil. Ele era, já para a época, uma pessoa habilitada e moderna – Berlim era uma das cidades mais animadas e interessantes do mundo. Ele me obrigava a desenhar letras e só depois me liberava para jogar botão ou futebol. Na minha família, muitas pessoas eram ligadas à tipografia, eu também tinha um avô calígrafo. Comecei a trabalhar em litografia desde cedo. Quando entrei na Escola de Belas Artes, me interessei em trabalhar nas pedras e também trouxe para as artes plásticas um pouco desse mundo do preto e branco, que era a publicidade na época.
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